
•  INFLAÇAO DESTE ANO 
PODERÁ CHEGAR A 
172 POR CENTO
A mílaçôo do més de maio 

deverá siluar-se entre 8.7 e  9%, 
aegimdo previs&o ietta pelo pro
fessor José Senna. da Fundação 
GetúUo Vargas ,o órgão governa 
mental que estuda e  epresento os 
indicadores econômicos nacio
nais. O e disse também que este a 
no poderemos amargar uma infla 
ção total de 1729t PAGINA 5
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tempo
Segundo previsão do Serviço de 
Meteorologia, o sábado terá tem
po parcialmente nublado, sujei
to a instobilidades. com possí
veis precipitações isolados. A 
temperatura vol permanecer sob 
miluência da frente iria. que de
verá se dissipar a  partir de hoje.

Ideval quer os funcionários 
de volta à Prefeitura

O prefeito Ideval Paccola deverá enca
minhar nos próximos dias oficio ao governa 
dor Franco Montoro solicitando a  liberação 
para o Prefeitura de todos os funcionários mu 
nicipais que hoje estão investidos em função 
de responsabilidade do Estado. São aproxi
madamente 40 funcionários, entre escnturá- 
no. serventes, vigilantes e braçais, que vem 
prestando serviços nos escolas, centro de saú 
de, delegacia de ensino e outros órgãos es
taduais.

São — disse Ideval — mais ou menos 
CrS 1.2 milhão de cruzeiros que o município 
paga em salários todos os meses, fora as o- 
brigaçôes sociais, para a cobertura de servi 
ços de responsabilidade estadual. Ele quer 
que cada esfera assuma as suas responsobi 
Udades para assim ninguém sobrecarregar 
Indevidamente outros setores.

Ideval já entregou oficio nesse sentido 
ao secretário Paulo de Torso, da Elducaçõo. 
<;^-xndo de sua passagem por Bauru.

Em acertos finais a 
visita dos escritores

A biblioteca e o gabinete do prefeito es 
tão ultimando os prepxirativos paru o vinda 
a  nossa cidode em )ulho próximo dos imor
tais 6 eecntores que constituirão a  'Crovona 
da Inteligência Brasileiro a  Lençóis Paulista\ 
Eles deverão vlaiar em avião da Vcsp, de- 
semborcando em Bauru e  cumprindo ex
tenso programa em nossa cidade. Nomes ol 
kxmente conhecidos como Carlos Drummond 
de Andrade, Raquel de Queiróz. Austregé- 
süo de Athayde e  outros não menos importon 

I estarão presentes.
" Leia na Pògina 3.

Rennião sobre o asfalto 
do Santa Cecília

Os moradores do Jardim Sonta CecQia 
estarão reunidos nesta segunda feira, òs 70 
horas, no plenário da Câmara Municipal, pa 
ra a  discussão de pormenores sobre o osfol 
to comunitário que deverá ser implantado 
naquele bairro. Estarão presentes ao encon 
tro o prefeito Ideval Paccola e  dirigentes da 
empreiteira Jaú-Pov, vencedora da concor
rência pública para a  realização desse servi 
ço em nossa cidade.

O asfalto comunitário é realizado nas 
vias públicas dos bairros onde os moradores 
se interessam por esse hpo de beneficio pú
blico. mediante contrato direto entre a  paví- 
mentadora e  os proprietários, dividido em 
seis parceJas. A Prefeitura entra no circuito 
para intermediação e fiscalização sobre a  e- 
xecuçâo dos serviços conforme os padrões 
técnicos exigidos.

Malandragem na 
publicidade do governo 
Maluf-Marin

Distribuição de verbas com critérios es- 
senaalmente ;>oliticos beneficiando órgãos de 
divulgação de seus apaniguados politicos, e 
até a  aplicação do dinheiro de publicidade 
do governo em contratoe-íantosma. falsifica
dos e adulterados, iol o que pontificou no go
verno Maluf-Marin. A denúncia é  feita pelo 
secretário Jorge Cunha Uma. no seu relató
rio sobre a  devassa realizada na pasta que 
dirige. São casos de verdadeira malandra
gem que deverõo ser levados ò policia

Leia na PAGINA 4

Ideval Paccola — foto arquivo

Orelhão azul para 
os disfritos

O prefeito Ideval Paccola encaminhou a 
regional da Telesp ,em Bauru, proposta pa
ra a instalação dos orelhões azuis (telefones 
públicos que fazem interurbano mediante a 
colocação de fichas) em Borebi. Alfredo Gue
des e  na Fartura. Com esse procedimento o 
chefe do Executivo vai de encontro à pesqui 
sa que a  companhia telefônica realiza para 
a  extensão desse serviço ao maior número 
possível de pessoas.

A Telesp cita como vantagens do ore
lhão CEul o fato de ele ser "um posto telefô
nico funcionando 24 horas por dia", já  que 
não precisa de operador e para utilizá-lo bas 
ta que o usuário coloque fichas e disque o 
número desejado.

Egydio promete vencer 
a Convenção

O ex-govemador Paulo Egydio está ini
ciando uma cruzada contra o maluílsmo e já  
sai pelo Interior buscando o apoio de prefei
tos e ex-prefeilos para a  sua choF>a munlci- 
pallsta, que concorrerá à convenção do PES 
no dia 19 de junho próximo, em São Paulo. 
Egydio declara-se obertomenle contra Maluí 
e promete vencer a sua chapa p>ora que ha 
ja novamente a  regularidade política dentro 
do partido, monopolizado nos últimos tempos 
pela megalomaníaca candidatura à Presi
dência da República. PAGINA 4

Transformacãc do 
Matadcnro vai começar

Tudo ià está praticamente acertado para 
o Início do refonna completa do matadouro 
municipal e a sua transformação em frigorí 
fico. conforme exigem a  CETESB e o Servi
ço de Inspeção Federa]. O prefeito Ideval Pac 
cola e 0 empresário Joaquim Gomes Macha 
do estiveram reunidos no decorrer da semana 
e  chegaram ao acordo conveniente tanto po 
ra 0 município e  o povo como para o empre
sário e. dentro de 90 dias aproximadamente 
a população iá estará consximlndo come 
coro melhor padrão sanitário. PAGINA 4.

Lions encerrou campanha 
contra a violência

Terminou ontem a  Campa
nha Contra a  Violência, realiza
da desde o último dia 16. pelo 
Lions Clube. A promoção, segun 
do a  diretoria do clube de servi
ço. revestiu-se de pleno êxito, com 
palestrantes do mais alto gabarito 
percorrendo todos as escolas de 
primeiro e segundo graus da ci
dade. nos três períodos, f

abordagem de temas anti-violèn- 
cia. especialmente os tóxicos.

Palestraram nas escolas, o 
promotor público, dr. Heitor Fabrí 
cio Evoristo Costa, sargento João 
Batista Pereira Dias, prof Rogério 
Meneguetti Cardoso, dr. Fábio An 
tonio Brígido Dutra, srs. José Apa 
recido Dalbem, Horácio Moretto, 
Yolonda Radicchi, Alberto Pacco
la e diversas professoras.

C.n.L. ioga em Santa Cruz
Preocupado com a  possivel 

ocorrênaa de uma arbitragem 
iacaosa, o elenco do CAL vlaia 
hoje para Santa Cruz do Rio Por 
do. onde enfrentará a  Sontacru- 
zense, ciiraprindo seu segundo jo

•  APÊNDICE E A MODA

Na sua crônica desta semana. 
Alexandre C^tto discorre sobre o 
apêndice. £ Isso mesmo: aquela 
partezinha que de-vez-em-quan- 
do nos perturbo e  até nos leva ao 
hospital. Muitos não sobem, mas 
a  incoveniente partezinha tem a 
ver com o comportamento estéti
co das pessoas, segundo nosso 
articulista. PAGINA 4 .

•  VIOLÊNCIA. UM PROBLEMA 
p o s s ív e l  d e  SER 
CONTROLADO

Mais uma vez a  psicóloga 
clinica Lúcia Helena Ccméo obor 
da a  violência como tema do seu 
artigo neste jornal. Ela está enga 
jada na campanha contra a  vio
lência promovida pelo Lions Clu 
be. Desta feita escreveu sobre a 
possibilidade de solucionar esse 
problema que aíllqe a  sociedade 
no mundo todo. PAGINA 4.

•  NASCIMENTOS
O movimento registrado na 

Maternidade do H. N.S. da Pieda 
de foi de 26 nascimentos, no pe
ríodo compreendido entre 20 e  26 
de maio. Desta vez foi maior o nú 
mero de meninas que chegou a 
15 enquanto registrou-se 11 nas
cimentos para o sexo masculino.

go do retumo. Diretores da equi
pe local acharam que houve par 
ciolidode desmedida na atuaçõo 
do árbitro que dirigiu a vitória de 
domingo por 2x1. Leia na PAGI
NA 8.

Teatro um bom 
programa para 
hoje ou amanhã

Foi bastante concorrida, on
tem, a  estréia de "Com Panos e 
Lendas", a  peça de autoria de 
Vladimir C c ^ lla  e  José Geraldo 
Rocha, que o Grupo Teatro UBG 
leva no Ubiroma Tenis Clube, sob 
a  coordenação de Ana Beltrão. 
Hoje as encenações ocorrerão òs 
15 e  20 horas e amanhã às 10 e 
15 horas, com o ingresso a  Cri 
500,00.

Figueiredo veio 
tentar unir e PDS

O presidente Figueiredo veio 
a  São Paulo anteontem para ten
tar unir o PDS no Estado, desfa
zendo as correntes que deverão 
disputar a  convenção estadual do 
partido. Segundo analistas, será 
muito dificil isso acontecer. Ele 
também nomeou quatro "represen 
tantes" para ajudá-lo na cataliza- 
ção dos opiniões dos pedesslstas 
de São Paulo à  resjjeito do pro 
cesso de escolha do candidato à 
Presidência da R ^ú b lica . Leia na 
PAGINA 6.

iURflMENTODBailDEIRII

No plenário da Cõmaxa Muníci 
pal, realizou*se na tarde de anteon 
tem a  solenidade de entrega dos 
Certificados de Dispensa de Incor 
poração a  45 jovens locais perten

centes à  ciasse de 1964. Ao alo 
compareceram autoridades e oon 
vidados que assistiram a  presta
ção do compromisso à Bcmdeira 
por parte dos rapazes. PAG. 7



A TINTA
Por maiorea quo foasem os provo9« 

e maia insistentes os declarações dos a- 
migos* 0 sr. Tronquillno Barata não po* 
dia acreditar om semelhante miséria. £• 
ra Impossível que dona Didi, sua mu* 
lher. tendo um esposo legitimo de roça 
bronca e que não era todo mal pared* 
do. se losse meter de amores com o Fld^ 
lis. um preto que andava bem vestido, 
era certo, moã que. nem por leso. nõo dei 
xava de ser preto. Enfim, mais paro sa* 
tisiazer o JuUo Porto, seu compadre e lo 
iormonte. do que para convencereo a 
si mesmo. ia. naquele dia, interpelar o 
rapariga sobre a  iniâmla que lhe atri* 
buiom

A cara iechada. para dar maior so
lenidade ao ato, o honrado comercian
te entrou em coso. e  ioL logo, chamando 
a  mulher. Para não perder tempo, não 
entrou em divagações: disse-lhe. claro, o 
que sabia, o que se boqueiava na rua. e 
queria logo. satisfações que lhe tronqui 
Usassem a  alm a

— Eu. Tronquilino?. . .  Eu?. . .  — 
gritou a  m oça recuando, a  mão no peito 
como quem acaba de ser ferida no cora* 
ção.

E otirondo-se para um sofá. reben
tando no choro.:

— Ah. meu Deus!. . .  Como eu sou 
desgraçada!. . .  E logo agora quando 
eu te ia dor um Ülhol. . .  O meu filho! . . ,  
O teu filho!. . .  Mas isso não hã-de ficar 
assim l... Eu morro!. . .  Eu me m atol...

E levontondo-se num repelão. cor
reu# arrancando punhados de cabelo 
com ambas as mãos. para o interior da

Arrependido, iá  do qx>e fizera da 
loUce que praticara dando ouvidos oo 
seu compadre Júlio, o sr. Tronquillno 
correu atrás, afim de impedir que a  Dldi. 
tão virtuosa lão pura tão direita fizes
se alguma loucura Por mcds, porém que 
corresse, não chegou a  tempo de evitar 
que a  m oça de passagem pelo escritó
rio pegasse o vidro de tinta e o virasse 
na b o ca  tombando para trás. em gri
tos de envenenada

O encontro, no dia seguinte, com o 
seu compadre Porto, quasi termina em 
puglloto. A denúncia era uma Inlãmia. 
uma perversidade, uma calúnia mlserá 
veL

— Mas, compadre. . .  — aventurou 
o outro,

— Qual compadre, qual nada! — ru 
gia o marido, ofendido na suo honra pe 
Ia suspeita caluniosa desse amigo, que 
era quasi um irmão,

Possoram-se porém, m  meses. Ao 
fim do oltovo. opos o episódio do enve
nenamento. dona Didi deu ao mundo um 
pirralho, que pesava, quasi xinco qui
los. De fato trazia apenas um: era escuro* 
quasi preto como o Fidelis*

— Então compadre? — Observou- 
lhe# com ares de quem canta vitória, o 
Júlio Porto.

— Então, o que?
— A cor do pequeno . Eu não lhe

— O ra compadre, não me venha 
mais com Issol — protestou o outro, — 
Você fala porque o menino é preto?

E d es^ad or. para o lado do amigo:
— E a Ünta que ela bebeu? 

(Hxunberto de Campos — Volume seis)

LEIA E ASSINE

A FOLHA DE S. PAULO E A

GAZETA ESPORTIVA

Melhor informação e melhor dis

tribuição, AGENTE LOCAL:

Patrodnia Correia
TELEFONE 631883 — LENÇÓIS PTA.

Abaixo as
quadrilhas da
publicidade

Embora os ex-titulaies dos postos políti
cos estaduais venham procurando neqor as 
irregularidades, elas ai estão para quem quex 
ra verificar. São mazelas e mais mazelas pra 
ficados com o dinheiro que o Estado arreca
da do povOj para beneficiar o projeto do se
nhor Paulo Salim Moluf. que sem o menor 
peso tenta se habilitar à Presidência da Re
pública. Entre os ^cand alos que agora vem 
ò público, o da publicidade é  mais facilmente 
compreensível por nós lomalistas principal- 
mente nós que morejamos na sofrido imprer» 
sa do interior.

Em todos os tempos nós do Interior fomos 
prejudicados na divisão do bolo publicitário 
do governo, mas pelo menos tempos atrás se 
adotava alguns critérios e cada qual recebia 
uma pequena parcela. Podería não ser aqui 
lo que se desejava, mas era aquilo que o Es 
tado podia oferecer em contrapartida aos ser 
viços que os jornais e  emissoras de rádio do 
Interior ofereciam ao poder público.

Assim que se instalou o maluhsmo no 
Estado, no entanto, a  imoralidade grassou a 
passos largos e. em nome de um encaminha 
mento político pessoal do governador, as 
verbas foram todas canalizados para órgãos 
de imprensa inexpressivos, localizados fora 
da área de atuação das diferentes repartições 
6 empresa estatais, e  até a  empresas espe- 
clalmente criadas para manipular esse di
nheiro enxugado de toda uma rede de jor 
nais e emissoras de rádio. Os asseclas do se 
nhor Moluf, trovestidos em respeitáveis em
presários do setor de comunicações (na ver
dade eles nào passam de ''picaretas") passa 
ram a manipular todas as verbas de publici
dade que em 82 foram até aumentados des 
proporcionalmente em função do ano elei
toral. Além da celebração de negócios espú
rios e  incovenientes para os interesses da ad
ministração pública (aplicou-se o dinheiro em 
revistas, jornais e rádios sem qualquer pene
tração) houve também a  malandragem or-
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gonizada ,ond© comprovantes d© divulgação 
de matérias radloiônicas iorom iorjadas pa 
ra provar ao Estado um trabalho não ezecu 
tado.

Com a ação dessa verdadeira quadrilha 
composta por políticos, dirigentes de órgãos 
públicos e por marginais da publicidode e  a- 
té do jornalismo, perdeu o Estado porque viu 
seus recursos se esvaírem para iins diferen
tes daqueles programados, perderam os ór
gãos de divulgação honestos porque ficaram 
sem as verbas e não puderam prestar bem 
um serviço ,e p>©rdeu duplamente o povo, 
que pagou seus impostos e não teve nem o 
direito à Informaçõo institucional honesta por 
porte do governo. A bem da verdade, as ver 
bas promocionais de órgãos governamentais 
existem é  para eles usarem os órgãos de im- 
prerrsa na função de orientação ao público, 
mas ISSO não aconteceu. O dinheiro foi utiliza 
do na mais deslavada corrupção.

Diante de todo o problema criado e de 
todo o dinheiro jogado fora, assistimos feli
zes à devassa qu© Cunha Lima faz na área 
de informação do Estado. Temos a  certeza de 
que doravante as verbas promocionais serão 
aplicadas corretomente, de forma a  atender 
aos interesses das rep>ortições e  não simples 
mente a tnteresses pessoais. Sabemos que 
dessa forma a  o!;'Iicação dos recursos obede 
oerá a  critério, no mínimo, de pesquisa de 
penetração dos diferentes órgãos de Imprensa 
© a  cada qual deverá ser dado o equivalen
te à sua participação no processo informati
vo.

Todos nós queremos que os jornais do 
Interior, bem como as estações de rádio se
jam programadas nas campanhas publicitá
rios govemamentais de uma forma ©qui**ĵ i 
va e temos a certeza d© qu© Isso ocorrerc As 
sim sendo, se beneficiará o órgão público fy r  
que terá o justo retomo do dinheiro inves'. 
estará beneficiando p órgão d© divulgaçao 
porque contará com o poder público entre os 
seus clientes; © o público estará também a- 
tendido p>orque terá acesso fádl, através do 
órgão de divulgaçõo de sua cidade, aos a& 
suntos e comunicações oficiais de interesse 
local e  regional. Não queremos, jamais, que 
o poder público nos sustente ou sustente in
teiramente outros órgãos de divulgação; o 
que queremos é a  administração pública co
mo clientes.. .  :

AO PEDIR CANINHA. PEÇA

ANDORINHA
PORQUE ANDORINHA? PORQUE t A 

MELHOR CANINHA

AGO RA FICO U FÁCIL
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V I S I T E

AVENIDA CORONEL VIRGIUO 
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nossos oficinas

® saici
DISTRSUIDOR AUTORIZADO 

Avenida 25 de Ja n ^ o  .537 — F. 631555



TENTOU CONTRA A 
PRÓPRIA VIDA

Na última quinta feira, por 
volta das 15:50 hs. a  Policia foi 
chamada à  rua Oulnüno Bocaiu
va n,o 17, Vila do Sapo, onde MÜ 
ton Cardoso residente no mesmo 
endereço tentara contra a  própria 
vida. Ele utilizou uma lâmina de 
borbeor fazendo cortes supernci- 
ais no pescoço, mas não se apurou 
os motivos de seu ato desespera
do. O indiciado foi conduzido ao 
PSM e  medicado pelo dr. Iracídio. 
sendo depois conduzido ò DEL- 
POL para a elaboração do B.O. 
DEU MAaDE-OBRA E 
FOI PRESO

Antonio Oliva, residente na 
Vila Vienense, Aqudos, comple
tamente embriagado promovia de 
sorderts num bar da Av. Santos 
Dumon, n.o 58 e o proprietário do 
estabelecimento solicitou a  pre
sença de uma viatura da R.P. De
vido oo seu estado o indivíduo 
foi conduzido ao P.S.M. e depois 
de medicado, levado à presença 
da autoridade polic^l, da qual fi 
cou à disposição ate passar a be 
^ ^ e ir a .
,  'HONTARAM NO 
ENDEREÇO ERRADO

Embriagados, Antonio Bezer 
ra de Souza e  Anonias Rodrigues

de Castro, perturbavam o sossego 
dos moradores da residência de 
n.o 408, da rua Inácio Anselmo, a- 
pertondo a  campainha e  usando 
palavra de baixo calão. A RP 
foi chamada e  deteve os dois e> 
lementos que foram devidamen
te "engaiolados". O que os dois 
vadios não sabiam è qúe na re- 
ferida casa reside o promotor pú
blico de Lençóis.

MENOR AGREDIDO COM 
FACAO

No PSM local, os menores 
A.J.S. e  V.F.G. tiveram que expli 
cor à  Polícia o que acontecera 
entre ambos e que terminou em 
lesão corporal de um deles. Disse 
ram que na FVsenda Palmeira 
da Serra, muiúdpio de São Ma
noel, desentenderom-se por cau
sa de um facão de cortar cana e 
0 primeiro, de 15 anos, passou a 
provocar o segundo (13 anos), a- 
meoçando<> e tentando tomar-lhe 
o facão das mãos. Porém, VFG. 
conseguiu recuperar o obleto e 
desferiu um golpe na mão de A. 
].S., cortando-lhe a  mão sem mui 
ta gravidade. A vítima foi atendi
da no PSM e depois as partes fo
ram levados à  presença da auto
ridade policial.

OKAÇAO A S A rm >  

EXTEorro
IW PO BTA K TE —  Em  S a « e

€ ttpCÓÂÍSÊOU 
ê$tóàa$ «Oi 

4ab prooU wivçiú $

LOJA E TAPEÇARIA SíLSAN
Vendas de estofados e colchões. 
Alvenaria e módulo sob encomendas, 
em tecidos e courotan.
A VISTA OU A PRAZO SEMPRE O 
MELHOR PREÇO

RUA CEL JOAQUIM ANSELMO 
MARTINS, N.O 1758 — FONE 631676

fi O SftAi» 4» òéda» pfiofedn 
bof«. «queU Í««ocaçÍD
BOBCl é (âfdiâi S M  
ele ío ò u  a f a s i  depiMi» o 
b ta . » o lo  pan o dia 
Befttuta. « • cumprir 
D o ri aqoQe qui m  lhe
Ut
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0  AQUECEDOR SOLAR CODESOL permite 
ser instalado em qualquer tipo de telhado, não 
havendo a necessidade de construir torres acima 
da casa.

A lte rn e
K n g en h a r le  e  C o m é r e l e  L td a .

Ru« Aniorao 16-29-10142) 24-3396  6«uru-$P

Levantado no Estado e
ê í
Escandalo das fraldas 99

Na gestão passada, o IPESP construiu 
vários prédios em terrenos dos quais nõo ti- 
rxham sequer todos os documentos de pro
priedade; na gestão Montoro tem sido possi 
vel comprar fraldas descartáveis para o Ins 
tituto de Assistência Médica ao Servidor Pú
blico Estadual a  preços 40% inferiores aos 
pagos pelo mesmo produto, da mesma fá
brica, adquiridos na administração anterior 
Essas foram algumas denúncias feitos pelo 
secretário Antonio Carlos Mesquita, da Ad
ministração, que preparou o dossiê de 24 pá 
ginas sobre o que apurou e  os considerou 
tão graves que, pelo menos no caso do 
lAMSPE já solicitou à  Casa Cjvil uma corre- 
gedoria .em vez de simples sindicância.

E ainda na tarde de anteontem, quando 
acompanhado por todos seus auxiliares di
retos, o secretário apresentou aos jornalistas 
o resultado do trabalho feito em sua pasta, re 
cebeu um ofício da Prodesp, informando da 
existência da nova irregularidade. A Prodesp 
fora consultada sobre um computador com 
prado ao final da gestão passada pelo lAMS
PE, e, no oíício ,seu diretor presidente infor
ma que, embora o computador adquirido poi 
26 milhões de cruzeiros seja de boa qualida
de .foi adquirido sem processo soliatando a- 
provação do Conselho Estadual de Processa
mento de Dados, não tendo sido encontrada 
no Diário Ofidol do Estado, pesquisado de 
julho de 1982 para cá, nenhuma publica
ção da líataçõo necessária, o que signifioa 
ter sido a compra feita ao arrepio de toda a 
legislação existente.

O primeiro relatório apresentado por An 
tonio Carlos Mesquita refereee ao Dpto. Mé
dico do Serviço Civil do Estado e registra que 
sem considerar as 60 mil licenças de 1982 que 
foram solicitadas por funcionários e  nõo des
pachadas. o Estado perdeu no correr do a- 
no passado 6.609.400 diaslhomem de traba
lho. total considerado extremomente alto.

Atualmente, disse o secretário, já  foi pos 
sivel eliminar o atraso existente no órgão e 
as 60 mil guias de licenças iniciais e de pror 
rogaçõo em atraso iá foram examinados e 
despachadas, mas isso só foi possível graças 
a  ume^opressada modificação da legl^ação. 
providenciada na atual gestão.

Além do problema das licenças, que 
custaram ao Estado 15,4 bilhões de cruzeiros, 
o DMSCE estava com o prédio era precário 
condições quanto à  higiene e à segurança, 
com conservação precária dos prontuários 
médicos, com quadro insuficiente de funcio
nários e  oferecia "atendimento de péssima 
qualidade."

CONSTRUÇÕES

Passando à  situação do IPESP, o secre
tário afirmou que 605 servidores estavam de 
vídamente inscritos no final da gestão pos-

Cslomos fasendo qualquer negócio.

ESHCIDIUMEIira

CREDi-CAR
Compramos* roodM ot* trocam ot #

VIA DE ACESSO 
LENÇÓIS PAULISTA

SEJA INTELIGENTE

sad a tendo, portanto, tinnado contratos po* 
ra esse íinancíomwito. E se nâo lorem con
seguidos os 2A bilhões de cruzeiros para ea 
ses íinanclamentos, os servidores perderão 
tudo o que já  gostaram.

E dos 12 conjuntos habttaaonois que a 
autarquia constrói. 10 opresentom sensn- 
mas deiiciêncías de infra-estrutura, não po
dendo ser comercializados porque nâo tem á 
gua eegoto e galerias pluviais. Meds grave 
porém, num dos conjuntos que contava com 
essa inira-estrutura construída pelo própno 
IPESP. o gestão passada terio contratado no- 
vamenie as obras, agora suspensas.

ESCANDALO DAS FRALDAS

O exemplo mais grave de irregulanda* 
de no sistema de compras utilizado na ges- 
tão Malui- Mann. diz respeito òs fraldo descor 
táveis. Em 19 de laneiro de 1963, diz o docu
mento acompanhado da nota comprovante, 
cujo cópia íoi entregue à imprensa, o IAM& 
PE adquiriu $7.600 fjoldas por CrS 19.106,800 
No dia 12 de maio loi íeíta nova aquisição do 
mesmo produto, da mesma fábrica, mas em
bora Q quantidade fosse substancialmente 
maior, 87.900 unidades, e tivessem passado 
quatro meses a  xima inflação de mais de X  
per cento, o preço loi substancialmente inie 
nor. CrS 9.93171IIIM

O superintendente do lAMSPE, Sérgio Tre 
vison, informou "que estas aquisições se en 
contram em slndicànaa instauroda por esto 
superintendência poro avenguação da res
ponsabilidades e  encontram-se ainda em ia- 
fie de levantamento, processo de aquisição 
de outros materiais, que provavelmente este 
)cm no mesma situação.

Convite
Convidamos oe srs. proprietários das 

chácaras Santo Antonio, Bairro Corvo Bron
co a  comparecerem domingo dia 6/06/83 às 
8:00 horas na Barraca do citado Boíito, afim 
de trotarmos assunto de interese de todos.

A Comlisõo.

DERGMAN ENGENHARIA

Projetos, cálculos de estrutura e 
orçamentos

EIngenheiro José Roberto Boberg 
Projet Rubens Morcolino

AV. BRASIL 589 — FONE 631611

QUEÓPS

Escritório Técnico Eng. Elétrico S.G  Ltda. 
F^rojetos e execução de serviços de enge
nharia Détrica relacionadas a  indústria, 

comércio e  Residências 
Eng. Edivoldo Torres CREA 925I6/D 

Eng. Poulo José Coneglian CREA 99763/D 
Av. Brasil 830 — Fone 630579 — Lençóis

APRESENTA:

Hoje às 20:30 horas em 2 sessãose

O ULTIMO TUBARAO na primeira 
PECADO HORIZONTAL 2-o sewóo

Censuros 14 e 18 anos. Nóo percam 
Amanhã òs 20:30 horas O ULllMO TUBARAO

PARA COMPRAR ELETRODOMÉSTICOS DE TODAS AS MARCAS COM ASSISTÊN
CIA TÉCNICA DA LOJA PIONEIRA DA CIDADE. CONVERSE COM O C O S T A

E SAIA GANHANDO COM ISSO

ELETRO TÉCNICA LENÇÓIS
RUA XV DE NOVEMBRO N.o 754 >  FONE: 630180 LEMÇÒIS PAULISTA

%
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Reforma do matadouro uar de lama:
deve começar logo

Está tudo praticomente acer
tado para que o Matadouro Muni 
cipal receba toda a  infra-estrutu 
ra sanitária exigido pelo SIF no 
tocant^ às práticos de abate bo
vino e  suíno e  também o tratamen 
to necessário anti-polutçào exigi 
do pela CETESB. ^Jo decorrer da 
semana, em atendimento àquilo 
que lhe indicou a Câmara por u 
nonimldade dos seus integrantes, 
o prefeito Ideval Paccola teve reu 
niâo com o empresário Joaquim 
Gomes Machado, tratando dos 
pormenores de formalização do 
comodato em basee que ele. em 
presário, possa fazer os largos in 
vestimentos exigidos pelos órgãos 
estatais e. com isso, transforme o 
matadouro num verdadeiro trigo 
rífico em condições de exportar a 
nossa com e para São Paulo e ou 
tros grandes centros.

Todos as arestas até então 
existentes estão solucionadas e 
agora Joaquim cuida de porme
nores de implantação do empre
endimento para logo depois de 
ter tudo em condições, firmar o no 
vo convênio com a  Prefeitura Mu
nicipal. Essa será apenas a parte 
final de um longo trabalho que o 
eropresório vem desenvolvendo, 
pois ele iá conseguiu em termos 
legais o que há de mais difícil: a  
elaboração do proieto de reforma 
e  a  sua aprovação pelo SIF. que 
e um dos órgãos mais ngorosos.

Não demorará mmto tempo 
as obras terão inicio e. dentro de 
90 a  120 dias tudo esiara em con
dições de funcionar com seguran 
ça  sanitária, iá oferecendo come 
de melhor qualidade à  nossa po 
pulação. E em um ano o projeto 
estora concluído, fazendo do nos
so velho matadouro mais uma in
dústria com número de emprega 
dos supenor a  100 e  todos as van 
togens que uma empresa de mé
dio porte traz a  uma cidade.

UMA VITÓRIA

O prefeito Ideval Paccola dis 
se que esse empreendimento se 
constituirá numa vitória do povo 
de Lençóis Paulista que. graças à 
disposição de um empresário e 
seu sócio, deixará de comer com e 
de sanidade duvidosa. O que o- 
corre na atual estrutura de abate 
de bovinos no Brasil, para cida
des do porte de Lençóis Paulista, 
é  que para o consumo puramente 
looal não existem condições eco
nômicas para os açougueiros e 
pequenos marchantes fazerem os 
investimentos exigidos pela le
gislação federal e, pxzra evitar o 
colapso no abastecimento , o ór
gão hscallzador tem deixado os 
pequenos matadouros mantidos 
pelas prefeituras funcionarem oin 
da que precariamente.

Para Lençóis o que ocorre é 
um presente, pois não iosse esse

empreendimento que ora surge, 
ou teríamos que comer com e sem 
fiscalização sanitária p»r muito 
tempo, ou então seríamos obnga 
dos a nos servir de frigoríficos, 
com preços evidentemente mois 
altos para o mercadoria. Do jeito 
que acontecerá agora, tudo será 
diferente, pois continuaremos ten 
do aqui o abate para o consumo 
local e  isso não implicará em al
terações no preço, porque o fator 
de lucro da empresa a  se instalar 
não será o comércio local de cor 
ne. que é  jpequeno, mas sim o  ex 
portaçõo do produto para oe gran 
des centros. Em termos de negó
cio, seremos apenas o assessório 
e  não o principal, mas seremos be 
neiiclados e é  isso o que Interes
sa do ponto de vista do poder pú 
blico.

Outro detalhe importante é 
que o consumidor será oltomente 
beneficiado por receber a  come 
Inteiramente sadia e a Prefeitura 
nada investiró, apesar de ter o 
seu próprio valorizado pelas o  
bras que tá serão realizados, com 
custo estimado superior a 100 mi
lhões de cruzeiros.

Campeonato de 
truco na CECflP

Será aberto amanhã, às 9 
horas, no Centro Comunitário do 
Jardim Cecap, o primeiro campeo 
nato de truco. promovido pela co 
missão de esportes da entidade 
recém criadp para a  deíesa do 
Intersses do bairro. Os organiza
dores estão aguardando a  presen 
sa de aproximadamente 40 du
plas de truqueiros que, para se 
inscrever, pagarão a  taxa de 
1.000 cruzeiros, garantindo assim 
o lazer para boa porte do dormn 
go e contribuindo para a  com
pra dos uniformes para os dois ti 
mes de futebol do bairro, o dente 
de-leite e o juvenil .

OUTRAS ATIVIDADES

O Centro Comunitário da Ce 
cap está na sua fase embrioná
ria. Sua diretoria recém-eleita es
tá trabalhando inicialmente na 
consolidação de planos e no le
vantamento das aspirações con
cretas dos moradores do bairro. 
Aos poucos o grupo vai tomando 
iorma e  definindo sua linha de 
atuação.

Ontem à noite houve reunião 
no bairro para a  discussão dos ín 
dlces de reajustes na prestação 
da casa próprio estabelecidos pe 
lo governo que deverão vigorar 
à  partir de julho. A idéia central é 
que todos conheçam por completo 
o que se apresenta para depois, 
se for o caso, tomarem uma posi
ção.

Auto Escola Ideal
e Despachante

CARROS NOVOS — SIMULADORES PRÓPRIOS

Carteiras
DETRAN

para carro e moto — instrutores credendodos pelo 
— facUita-se até 12 meses — cursos especial poro 

senhorilOB c / instrulora espedoUsada.

Para renovar sua Licença ou CNH Disque 630784 ou 631082

RUA IGNAQO ANSELMO 800. — FONES 630784 E 630182 
RUA CEL lOAQUIM A. MARTINS. 701 — FONE 631244

flpadrinhamento político
e até falsificações

Embora a  inüaçào no ano de 1981 tenha 
sido de 95,2'’ , a  verba para publicidade de 
vários órgãos do governo do Estado cresceu, 
no ano eleitoral de 1982, entre 152'^, como 
ocorreu com a  Eletropaulo. Estes números 
constam do relatório da Secretaria de Infor
mações e  Comunicação, distribuído pelo so 
cretário Jorge Cunha Lima, sobre as Inegu- 
laridades constatados na distribuição e na 
aplicação das verbas de pu blicid ^e duran
te a  admínisiraçâo Moluf-Morin.

De acordo com o relotório, a verba do 
Banespo, subiu de Cr$ 754 milhões em 1981 
para Cr$ 1,9 bilhão em 198Z Além do "aumen 
to desproporcional dos recursos", o relatório 
destaca que a sua apbcação não obedeceu 
a  outro critério senão com objetivo nitidamen 
te elelçoeiro, citando, por exemplo, que "a  
audiência extremamente reduzida" da Radio 
Capital não justifica o lato de ter recebido de 
79 a  82 "45,1% da verba destinada ao meio 
rádio do Capital", e "em 1982, nenhuma dos 
tres primeiros emissoras em audiência, foi 
programada. Cunha Lima acrescentou a  es
ses dados que o Jornal do Brasil, do Rio, re
cebeu do Banespa, somente nos primeiros me 
ses de 1983. CrS 89.031.260.00. "quantia 52% 
supenor ò verba total apllcoda em todos os 
jornais do Estado de São Paulo."

Na Caixa £. do Estado, os recursos para 
publicidade cresceram 438%; em 1981, apli
cou crS 239.5 milhões, passando para quase 
Cr$ 1,3 bilhão no ano passado. Como o Ba- 
nesp>a ,a Caixa deu "tratamento preferencial 
" a  um órgão, o Diário do Comércio, destinan 
do-lhe em 61 faturamento "maior que o da 
Folha de Sõo Paulo. O Estado de S. Paulo e 
Diário Popular", jornais de maior circuloção. 
No intenor. registra-se ainda o levantamen
to, "somente três órgãos receberam 73*^ da 
verba destinada àquela área", observando 
que esta falta de critério técnico é  mais alar
mante quando se verifica que a  revista Es- 
trelJos, editada no Paraguai, também partici
pou do bolo, luntomente com o Cruzeiro, Fiat 
Internacional e  outros títulos inteiramente fo 
ra da área de atuação dessa entidade finon 
ceira".

O mesmo relatório afirma que houve "fa 
vorecimento gntante" também na aplicação 
das verbas da Sobesp: "Enquanto a  revista 
Veja recebeu, nestes quatro anos um total de 
Cr$ 120.600.00 a  revista O Cruelro foi agra
ciada com Cr$ 12.599.000.00". Estranha ain
da "a  veiculação em jornais fora da área de 
atuação da Sobesp, como é  o caao de jornais 
do Rio de Janeiro." E denuncia que "o  Jor- 
na Ida Cidade", de Bauru cujo proprietária é 
o deputado Alcides Fronciscoto, recebeu 
19% da verba aplicada no mleríor em 1982. 
Mais estranho ainda; a  Sobesp não opera em 
Bauru".

Ao revelar que a  verba de publicidade 
do Fumest para este ono cresceu S.1X% em 
reiaçõo a 62. a- Secretaria destaca que 
"essa destinação orçamentária loi aplicada 
em apenas 75 dlos, isto é, de l.o de janeiro a 
15 de março deste ano". Também a  Dersa te 
ve sua dotação aumentada em 457% no mes 
mo período, de 8,7 milhões para 48,5 milhões 
anunciando inclusive na revista Estrelías, 

do Paraguai, e  era outros veículos sem expres 
são, como Letras em Marcha e  o Jornal do Imi 
gronte e outros.

FALSmCAÇAO

A emissão de relatórios falsos e  adulte
ração de faturas, denunciadas na segunda- 
feira por Jorge Cunha Lima. também foram 
comprovadas. A Rádio Difusora de Guarara 
pes. anexou o um "certificado de irradiação 
declaração na qual afirma que "esta fotoco 
pia é  fobificada" e negando a  veiculação de 
qualquer propaganda Institucional autoriaa- 
da pela Secretaria de Informação e Comuni
cações" no mês de agosto de 1982.

Declarações semelhantes feitas por re
presentantes das emissoras Rádio Qube de 
Mlrondópolis, Rádio Clube do Biriguí, Radio 
Valparaiso e Diário Difusora de Penápolis. 
Em todos os casos os documentos adultera
dos ou falsificados correspondera à veicula 
ções no mês de agosto de 1982. Alguns deles 
para atestar a veracidade das míormações, 
juntaram os impressos originais de seus cer 
tiíicados de irradiação, confirmando a  ocor
rência de falsificações e adulterações.

0 apêndice e a moda
O apêndice è  aquito que se emprega de 

pois de um lodo. Pode existir na botânica, nu 
ma construção, num Jato h ist^co . carta, en
fim. em tudo o que é neceseono para com* 
pletar totalmente certos obras.

No ser humano também existe o apêndi 
ce, que segundo a definição é  a  excresoencio 
Intestinal que se implanta no inierlor do ceco

As vezes no ser humano provoca intensa 
cólica, exigindo a presença de um ciclo para 
a extração, antes que o coso se complique oin 
da mais.

Há quem diga que o apêndice, no ser 
humano é uma aberração da notureza, como 
por exemplo as omidalas. Outros, ao Invéz, a- 
llrmam que é necessário para o perfeito fun 
aonamento do organismo.

Entretanto, a cirurgia não hesito oprovei 
tar certas intervenções para extrair o apêndí 
ce. como coiso Inútil.

Nos EUA há grande prevenção contra 
o apêndice. As cnanças depois de alguns me 
ses. do seu nosomento, são submetidos à in
tervenção cirúrgica, o inútil pedacinho é  ex* 
traído. Outros povos pretenderam por em 
prática a operação, todavia surgiram protes
tos dos progemtoras. prmcipolmente noe pai 
ses de origem latina.

acatrlzesAs senhoras reprovavam os 
das borriguinhos de seus filhos.

E desde então, a feitura, o contorno e  o 
tamanho da bam ga, foram discutidos, como 
fatores de beleza. Houve época que possuir 
uns quilos a  mais estava na moda. Era a >ez 
das gordinhas.

Esculturas de granâes artistas intemr. 
nais e  quadros de pintores famosos, 
como modelos, mulheres bem encorpe 
com cinturas e coxos grossas, como e 
de tipo de beleza A própria Venus de Miuu» 
reporem, tem formos eeculturais, mas é  bem 
chelnha de corpo.

Mqis tarde, inventaram os largos cintos. 
As mulheres de grande abdomem, loram as 
primeiras a  pô-los em prática, apertando^ 
como colchões ou antigos rolos de cama, a- 
marrados pelo meio.

A moda atualmente é  aquela que elege 
à mulher de corpo fino, esbelto, de abdômen 
pouco saliente, deixando triste aquelas que 
precisam acomodar suas banhas, quandr 
sentam.

Ninguém tem a  culpa disso, foi a oj. 
çõo do apêndice que ocasionou a belezi v  
mulher, quanto ao seu abdomem.

E 0 que resta, senão a  conformação 
mulheres, cuja saliência abdominal não 
na moda? Então apareceu a moda do regi
me. O regime das coisas mais tmportaniee da 
alimentação, que ingendos metódicamente, 
deixam as pessoas com aparência mais jovem 
do que sõo.

P-Qijji regime não se restringe agora, so
mente às mulheres, mas também os homens 
aderiram com força total, à  modo.

Fazer regime requer muita força de von 
tade, para se conseguir o almejado, prind- 
palmente quando se tem à  frente o prato de 
sua preferência.

Devemos recordar uma expressão de cé
lebre artista italiana. Sophia Loren: '̂Quan
do eu era pobre. F>as5ava tome porque não 
Unha dinheiro para comprar, agora que sou 
rica, posso fome, para nõo engordar. . .  •

A moda é mais ou menos passageira, de 
pendendo do gosto ou capricho do seu mvan 
tor. Mas, depois de certo tempo, a moda cai. 
deixando lugar a  outra, esto a  ou ira ainda 
e assim sucessivamente quando se trata da 
vida humana.

A moda do abdomem grande é uma con 
sequência natural, uma moda que jamais de 
saparecerá. cujas observàncias. o apêndice 
é  o causador, com as suas explosões no inte
rior do homem.

Sem o apêndice ,é uma preocupação o 
menos que o homem tem.

Alexandre Chitte

DR, lOSÉ LUE BOSO 
Cirurgião Dentista —* Ortodontla

— Atende com hora marcada — • 
ROA XV DE NOVEMBRO, 624 F 630993



n inflação deste ano tow ew âo nc pds:

poderá chegar a 172'/ 0 cruzada para ‘%cabar f p

A inflação do mès de maio 
deverá situar-se entre 8.7% e  9*  ̂ . 
seçundo previsão ieita 5.a teira no 
Rio. pelo professor da E^scola de 
Pée-Graduação em Economia da 
Fundação Getúlio Vargas, losé 

Júlio Senna. enquanto que o tam
bém professor. Uriel de Maga
lhães .fazia eua estimativa pxsra 
o Índice Geral de Preços entre 
8,5 e  8,7% ,e para o INPC entre 
7,3 e  7 .5^,

Segundo Júlio Senna no indi 
c« do mês ainda estão incorpora
dos 08 reajustes de preços decor
rentes da maxldesvalorização e 
da influênaa dos preços admims 
Irados, basicamente agarros e  e- 
nergia elétrica. A revisão do saló 
no mimmo também afetou os cus 
tus da construção civil.

Para os próximos meses, se 
mantida o média de inflexão dos 
cinco primeiros meses, a  taxa a- 
rual de inflação poderá chegar a 
172'^, índice considerado muito 
alto pelo professor Júlio Senna, 
mas não descartado devido o im
pacto de uma possível inflação 
corretiva provocada pela rem-ada 
dos subsídios ò econoima e pelo 

carecimento do crédito agrico-• ^

Poro previsão mais conser- 
idora de que a  inflação se man

Borebi ja tem 
atendimento médico

tenha conda em 9*  ̂ nos meses de 
junho e julho — devido à  inflação 
corretiva e  à  possível retirada 
dos subsídios — e  oaia para 7.5' 
nos últimos cinco meses do ano, 
o média anual terminará em 
159'« . E. poro uma estimativa ex 
tremamente conservadora ou oti
mista, em que nos meseá de mcoo. 
junho e  julho a  inflação nòo ul
trapasse 08 87r e nos meses finais 
o média seja de 7%. a  tcaa anual 
ficará em 146^.

Segundo Júlio Senna. o go
verno Figueiredo só fez umo poli 
tica monetária no periodo que vai 
de junho de 1960 a  junho de 81, 
guando a  base monetána ficou 
no nível dos 5 0 ^ . Com a  dificulda 
de de ajustamento da economia e 
com a  elevação constante do dé
ficit público, verificou-se um des
controle da base monetária, cujo 
nível está agora em ICX)^. devido 
á  emissão de moeda primeira pa 
ra financiar esse défiat. Mesmo 
com os cortes em alguns progra
mas, como nuclear, siderúrgico e 
de energio elétrica .observa o pro 
fessor Júlio Senna que os gastos 
com subsídios agrícolas, deriva
dos de petróleo, trigo, exportações 
e  Proólcool, tém expandido mui
to o base monetária. Assim, nin
guém pode dizer que a inflação ó 
surpresa.

O distrito de Borebi já  tem o 
serviço médico efetivo. Os dr. Luiz 
Carlos Brein e  Carlos Cabrera, ra 
dicados em lacanqa, estão reali 
zendo mediante revezamento o 

•--rvlço de atendimento ò popu- 
i-j.ão local, numa experiência 

: 3. em contato oom o prefeito 
jjlic v a l Paccola, concordaram em 
''^ .’ 3r. Cabrera .inclusive, é  filho 

' Borebi, mas está há muito tem 
r-“ fora e  agora volta a  clinicar 
/.aquela localidade.

O prefeito Ideval Pdccola 
quando deddiu contratar um mé 
^ c  oporá atender à população de 
Borebi. tinha em mente colocar um 
médi'0  residindo no distrito para 
evitar problemas que já se conhe 
ce quanto ao atendimento médico

nas pequenas localidades onde. a 
deterioração dos contatos e do 
relacionamento, acaba fazendo 
com que o profissional dê até con 
sullos coletivas com o objetivo de 
ganhar tempo e  voltar logo para 
a  cidade grande. Como de ime
diato não foi possível a  íixoção e 
ambos os médicos apresentaram 
um plano de atendimento conjun 
to da população borebiense, Ide
val concordou com uma experiên 
d a  bilateral ,ao final da qual tan 
to os médicos como o prefeito e a 
população falarão se deu ou não 
certo. O prefeito concordou com 
esse tipo de atendimento — disse 
— por ter notado nos dois faculla 
Uvos uma preocupação muito 
grande com os padentes e o pú
blico em geral.

ARIIS GRiiHaS BUUIOITOA.
IMPREsàiS EM GERAL 

C/ RAPIDEZ É PERFEIÇÃO
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Gom a malufísmo
O ex governador Paulo Egydio reuniu 

no inicio da semana em seu escritório diver 
sos ex-prefeitos do Interior e  garantiu que 
vai vencer a  convenção de 19 de julho e ne 
gou qualquer possibilidade de acordo com o 
chapa ofiaal de Paulo Moluf. "A derrota do 
PDS, no maior Estado p>olítlco do partido, on 
de havia um controle monolítico em nome de 
uma possível candidatura de Paulo Saltm 
Moluf para a  piresidènda da República, já  
ocorreu e isso é um fato político", afirmou 
Egydio. "Agora é  predso reconstruir esse pai 
tido".

é

A existência dô ‘'uma chapa disSddnte 
em São Paulo .no quintal do eenhor Paulo 
MaJui .também é  outro (oto político e  não há 
como negar isso'\ prosseguiu. "Estornos par
tindo poro a  vitória. Mas o mais importante é 
a atitude de mdependênda da chapo muni* 
apali8ta‘\

Ao mesmo tempo, o deputado Nobi Che- 
did acrescentava que 'agora não é  mais pos 
sivel acordo, ou qualquer composição com 
a  chapa oíldal. E se eles íalam que há essa 
posaibüidode. é  só para que o nosso movi’ 
mento não continue crescendo, como está a- 
contecendo a  cada día". E lembrava que "o 
chapa dos cartolas", como tombem vem sen 
do chamada a  chapa elaborada pelo cupu* 
la do PDS. "não tem um único ex-prefeito — 
para dizer que não há nenhum, eles tem o 
Mithuo Minam e. ex-p refeito de Ourinhos. 
mas que entrou na chapa de delegados à 
convenção nacional não como ez-prefeito e 
sim como homem de confiança da direção do 
partido".

Paulo Egydio, por sua vez. explicou que 
ora a  pnmeira reunião com a  chapa munid 
palista .anunciando que já  vai sair pelo Inte 
nor. "amassando barro em componha pelo 
chapa dissidente" .Repetiu que já decidira 
que somente voltaria à  política pelas mãos 
do pessoal das bases.

Além di^o. "a  única convocação que U 
ve ioi a  deles". Quanto ao seu encontro com 
o ministro Leitão de Abreu, que lhe teria iei 
to um apelo para "esvaziar" o molxiiismo em 
Soo Paulo, adiantou que "nunca, em tempo 
algum, ele abordou a questão do PDS comi-

04go.
De qualquer modo. "vamos soú para a 

disputa, para o que der e vier. e essa é uma 
contribuição ao próprio processo de abertu
ra do presidente João Figueiredo". Acrescen 
tou que, em Sõo Paulo, "somos oposição ao 
governo do Estado e também a  quem diz que 
é candidato a presidente da República". Se 
gundo o ex-govemador. "essa contribuição 
só pode ser dada por atos e  gastos, com a  por 
ticipiação dos prefeitos, que representam a ver 
dadeira base do partido."

Esclareceu ainda que "mesmo partindo 
para a vitória ou poro a  derrota, vamos ficar 
oporladofi". Por isso, entende que à  chaixi 
muntcipalista "nõo interessa uma atitude 
quantitotiva em relação ó sua participação 
no diretório ou entre os delegados que serão 
escolhidos à  convenção nacional; a nós Inte 
ressa qualidade". £  explicou que o PDS não 
é só números; é um pouco mais que isso. 
Vamos entrar nessa disputa não só p o a  g a
nhar ou perder, mas como um grupo inde
pendente".

Violência: um problema 
possível de se solucionar

Na busca de soluções para o problema 
da Criminalidade e violênaa. o primeiro as
pecto a  se levar em consideração é que ea 
tes problemas tém solução ,o que não sig
nifica que devem ser minimizados em sua gra 
vidade. E ,em segundo a violência só será 
combatida quando suas causas forem errodi 
cadas da sociedade, sem o que, ela jámoia 
diminuirá. Ao contrário, tenderá a  crescer 
sempre maia.

Se o homem que se encontra em estado 
de necessidade, marginalizado da sodedode. 
vivendo em condições iníra-humonas, está 
mais predisposto ao uso da violência, pois o 
subdesenvolvimento material e físico envol
ve o subdesenvolvimento intelectual, morai 
6 espiritual A solução pxira a crtmmalidode 
está numa reforma social em que todos te
nham mais acesso à comida, à  educação ao 
trabalho; em que o homem do interior nÔo se 
ja  obrigado a abandonar sua terra de ongem 
em busco de melhores condições de vida.

Só a  partir do momento que cada homem 
e oada famüia tiver o necessário e o justo à 
sua Bobrovivénao e  ao desenvolvimento de 
cada pessoa, é  que podemos criar condições 
para uma su7>eração da violência. Oue sen 
tido tem opor-se à violênda enquanto hou
ver desnutrição, analfabetismo, desemprego, 
abandono dos doentes, dos menores e dos in
válidos? C preaso que tenhamos uma socieda 
de equitativa. que destríbua suas rendas e 
que faça ce grupos sociais participarem 
cultural, social, econômica e politicamente da 
Vida do País.

De maneiro geral, o população chega a 
prescrever a violência como o único r e m ^ o  
para combater a  violência. A opinião pú
blica, desiniormada, não chega a  raciodnar 
o  respeito. Muitas vezes, revoltados, apontam 
longos anos de prisão ou surgem castigee U 
sicos severos. Porém .toda solução extremis 
ta é  fruto da folia de raciocínio. A sociedo- 
de que decide F>ela violência dá a  si mesma 
um atestado de incapacidade de recupera
ção daqueles que ela mesmo gerou para o 
crime. A morte de ura cnminoso vem demons 
trar a  incapacidade de reestruturar os valo 
res que norteiam o oomportomento doa pes
soas. Aimal, todo homem é recuperável- E 
ao invés de discutirmos sobre "acusar e pu
nir", 'devemos refletir sobre o direito de viver. 
Sempre que uma sociedade pára para pen. 
sar em prisão longa e atitudes severas das 
autoridades policiais, está sendo omisso em 
relação ò liberdade.. .à  fratemidode...à vi
da 1

(Estes artigos editados sobre "Violência", 
foram gentilmente atendidos oo grupo Lions 
Clube de Lençóis Paulista, que se fez empe
nhado através de intensas palestras com au
toridades locais na Campanha Contra a 
Violência).
Dra Lúcio Heleno Conêo — Psicóloga 
Rua Trexe de Maio. 375 — lone 630836

Quando alguém lhe perguntou se Maluf 
o procurara no último final de semana. Egy
dio respondeu rapidamente com um sorriso 
irônico: "Não, graças à D eus..."

VENHA APROVEITAH
AS OFERTAS DA SEMANA DO

SUPERMERCADOS

Jaú Serve
Váilos mercadorias com os seus preços

rebaixados:

SUPERMERCADOS

laú Serve
DQ àeiesa da #eonoizüa da dono de cobc

< é.

hora de escolher, escolha certo!
PREFIRA

M ó v e i s  M o r e t t o



Figueiredo veio tentar 
unir 0 POS paulista

O presjdente João Figueire
do indicou quatro pessoas, em 
São Paulo ,pora serem seus "coor 
denadores auxiliares" no encaml 
nhomento do processo de suces
são presidencial; o ex-govema- 
dor José Mana Morin, os ex-pre
feitos Reynaldo de Borros e Mi
guel Colossuono e o ex^ecretá- 
rio municipal Manoel Figueiredo 
Ferrar A informação foi confirma 
da por Miguel Colossuono, que 
anunciou um encontro com o ex- 
governador Paulo Egydio e uma 
reunião com lideranças das duas 
chapas que pretendem disputar a 
convenção regional do partido.

"Ele praticamente nos indi
cou como seus porta-vozes" — 
disse Reynaldo de Borros, ao con 
firmar, durante um jantar reser
vado, na quarta feira ò noite, na 
residência do ex-prefeito e condi 
dato do DPS derrotado nas elej 
ções de novembro. Além dos qua 
fro políticos. F>ortlcipou do jantar 
o ministro-chefe da Casa Civil, 
Leitão de Abreu.

Toda a conversa, no jantar, 
girou em tomo da questão da uni 
dade do PDS paulista, considera 
da fundamental para o partido. 
Reynaldo de Borros disse ter cer 
teza de que não haverá condida 
turos dissidentes na convenção 
nacional, que indicará o condida 
to à  sucessão do presidente Flguei 
redo". Mas o ex-prefeito considera 
"absolutamente normal" a  dispu
ta existente no PDS de São Pau
lo .argumentando que ela forta
lece o partido: "A disputa se dá 
entre amigos e  não adversário". 
Segundo ele. o problema será o 
de, "com jeito e  diálogo”, evitar 
o grande trabalho de procurar os 
delegados para se obter a  p>aciii- 
caçõo, tarefa destinada aos porta 
vozes do presidente Figueiredo 
em São Paulo.

O ex-prefeito Miguel Colossuo 
no afirmou que o sentido da indi
cação dos quatro porta-vozes foi 
o de caracterizar o desejo do pre

sidente de verificar a  realidade 
polilica de São Paulo, "segundo 
a  nossa interpretação". Salientou 
que o própno Figueiredo foi quem 
escolheu os quatro politicos e fez 
questão de que apenas esse gru
po estivesse presente no jantar 
na residência de Reynaldo de Bar 
ros. "isso porque nos considera 
um corpo de pessoas mais identi
ficadas com ele e sem vinculação 
com correntes" — disse.

Ao contrário do que o ex-pre 
feito Reynaldo de Bcnros afirma
ra, que Figueiredo não chegou 
propriamente a  pedir a  união a 
nível estadual, Miguel Colossuo- 
no assegurou que o interesse do 
presidente da República é "Fa
zer a  junção das correntes que ai 
estão." E caberá aos quatro coor 
denadores auxiliares "a  missõo 
de procurar os bases partidários 
do PDS e trabalhar para a  união 
e renovação".

Informou que foi apontada, 
durante o jantar, o necessidade 
de o PDS encontrar "um novo dis 
curso e  encampar as teses do de
senvolvimento econômico brasilei

é t
IO  .

Ainda segundo Colossuono, o 
presidente Figueiredo afirmou 
que. "na convenção nacional do 
partido quem ganhar leva", mas 
revelou a  sua convicção de que 
a pessoa que ele indicar ganhará 
a  convenção e "levará a  Presi
dência".

Ficou a  impressão, ao presi
dente, de que Maluf é o condida 
to da preferência do Estado de 
São Paulo? — indagou um repor 
ter.

"Não. E o presidente contou 
que ouviu, nas reuniões de que 
participou .apenas uma declara
ção favorável a Maluf. Ele não 
tem qualquer convicção, no pre
sente momento, a  respeito de que 
o pandidato apoiado pelo Esta
do de São Paulo é  este ou aque
le" — respondeu Colassuono.

MAIOR ECONOMIA POR 
E MAIOR RESISTÊNCIA.

SAO APENAS ALGUM AS DAS 
VANTAGENS DA LAJE  TRELIÇADA
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PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUDOS
EDITAL

A Prefeitura Municipal de Agudos, leva 
ao conhecimento dos contribuintes abaixo re 
lacionados. que recusaram seus avisos de 
Imposto Predial e Territorial Urbano, Taxa de 
Pavimentação Asíáltica; Taxa de Pavimenta
ção de Guias e  Sorgetos e  Imposto Sobre Ser 
viço de Qualquer Natureza, ou. os que não 
tem endereço atualizado para entrega, reíe- 
rente ao exercido de 1983, deverão procurá- 
los nesta Repartição; valendo o presente Edi 
tal .corno notificação dos referidos lonçomen 
tos .nos termos do Art. 21 da Lei 1324177. 
Imposto Predial e Territorial Urbano 
Contribuintes N. de Codastro
Victor Lopes da Cunha 01.55.02 — Alfredo 
N. de Goes e  Afonso N Filho 02.51.12 — Eneas 
P. Sormani 02.52.23 — Osvaldo Pânico 04.29.09
— Abelardo Gomes Gutierrez 04.48.09 — Moa 
cir Bueno 07.13.04 — Norah Franco da Ri- 
va 07.14.02 — Francisco Moisés 08.02.24 — Pri 
mo de Oliveira 08.30.25 — Antonio Porcino 
de Mello 08.31.94 — Conceição P. Apolinario 
11.00.11 - Dorival Custódio do Amoral 13.02.28
— Dulcenir de Souza 13.03.26j27 — Luiz Mar 
tinho 13.06.05 — Ageu Vitorino de Souza 
13.07,37 — Waldemar Machado 13.18.48 — 
Pirâmide Adm. Bens Soc. Civil 13.17.30; 
13.17.37; 13.21.26; 13.23.07; 13.23.18; 13.27.22; 
13.27.28; 13.28.19; 13.29.05;06107.
Taxa de Pavimenlaçõo AsfálUca N. codastro 
Camilo de Conti 03.17.06
Ernesto Catelli 05.13.01
Taxa de Pov. de Guias e Sarietas N. cadastro 
Ernesto Catelli 05.13.01
Imposto Sobre Serviços de Qualquer Noture-

N.O G u ia s  
6992 X  3 
7004 X  3 
7010 X  3 
7049 X 3 
7058 X 3 
7066 X  3 
7097 X  3 
7101 X 3 
7140 X  3 
7155 X  3 
7161 x 3  
7181 x 3
7187 x 3
7188 X 3
7222 X 3
7223 X 3 
7227 x 3  
7235 X  3 
7248 x 3

7254 X 3 
7260 X  3 
7265 X  3 
7274 X  3 
7281 X  3 
7288 X  3 
7307 X  3 
7319 X  3
7335 X 3
7336 X 3 
7349 X  3 
7348 X 3 
7376 x 3  
7386x3 
7401 X  3 
7405 X  3 
7420 X  3 
7444x3

Adelino Barbosa de Souza 
Alcides de Moraes 
Alzira Correia da Silva 
Antonio Prondini 
Aracelís Aparecida Gonçalves 
Ataliba Pinto
Celia Regina Amoral de Lima 
Celso Cruz 
Ermelindo Miro 
Francisco Rodrigues da Silva 
Generosa Alves da Silva 
Ismael Aparecido Pedro 
Jaime Antonio de Oliveira 
lair da Silva Castro 
José Biroli Filho 
losé Carlos Antonio 
losé de Jesus Bento 
losé Gonçalves 
José Pereira Rocha Filho 
Josina Franco do Amoral 
Juvenal Aparecido Esperança 
Lazaro Pires 
Lucilia Rosa 
Luiz Corazza 
Luiz Valdemir Tendolo 
Maria Corolina Mattos 
Maria José Brito 
Miguel Jorge Diban Riadi 
Miguel Marques Prado 
Neuza Kutchun 
Neuza Sompietro Francisco 
Paulo Ferreira de Aqular 
Pedro José dos Santos 
Rosa Maria de Paula 
Rubens Bernardino da Luz 
Sebastião Ferreira da Silva 
W anda Vilhena Freire

Agudos. 19 d© Modo d© 1983.
Divisão da Fco©nda —- Lonçodoria 

VALDIR PISANO — CHEFE

B A R  E R E S T A U R A N T E

R E C A N T O
e n t r e g a  a  DOMICILIO 

Rua 15 d© Nov©mbra. 629 F. 631393

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE AGUDOS

Tomadas de preços n.os 10 © 11 83 
Adfudicoção/Homologaçáo

Tomo público que os objetos doa licita
ções em epígrafe foram adjudicados às fir
mas abaixo pela Comissão Permanente de 
Licitações e  Homologadas pelo Sr. Prefeito 
Municipal, como segue.

TP N-o 10|83 — à  firma Gitema Escava
ções e Transporte Ltda.. de Agudos, no va
lor de Cr$ S.500.000,00.

T.P. N.O 11183 — às firmas Aldigráiica 
Ltda, iténs n.os 2,3,6,7 e  13. no valor de Cr$ 
126.830,00 e Alexandre Corlez (Papelaria Bra 
süla) itens n.os 1,4,5,8,9,10,11,12,14,15 e '  16 
no valor de Cr$ 250.110,(X), ambas de Agudos.

Agudos. 20 de maio de 1983.
Aristeu Alves — Membro do ComlBsõo d©

licítaçõee

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUDOS 
Tomada d© Preços o.o 12 63

Tomo público para ciência dos interessa 
dos que se acha aberta a licitação em epí
grafe destinada à aquisição do direito de u- 
so de uma linha telefônica na sede do muni
cípio de Agudos, observados os seguintes pra 
zos e horários: Habilitação Prévia olé 5 de 
junho (15 horas); Apresentação de Proposta 
até 06 de junho (15 horas) e Abertura das Pro 
postas dia 07 de junho òs 15 horas. Edital com 
pleto e  demais informações poderão ser obti 
dos na séde da Prefeitura Municipal (Admi 
nistração). à Praça Tiradentes n.o 650. em A- 
gudos, das 12 às 17:00 horas, de 2.a a  6.a .. 
ras. '

Agudos. 25 d© maio d© 1963. '

Dr. Rub©ns Appor©cido B©nãzio 
PREFEITO MUNICIPAL

Pr©l©itura Municipal d© L©nçób Paulista 
Tomadas d© Preços n.o 24 © 25|83 
Acham-s© abertos na Diretoria d© Com

pras Obras e Serviços da Prefeitura Munid- 
F>al de Lençóis Paulista, as Tomadas de pre
ços n.o 24 e 25|83, para aquisição dos seguin 
tes materiais :

Tomada d© Preços n.o 24|83 — Objeto; 
Aquisição de areia grossa (areia lavada).

Tomada d© Preços n.o 25183 — Obj< 
Aquisição de medicamentos.

Os interessados poderão obter cópias dos 
editais completos na Diretoria de Compras, 
Obras © Serviços da Prefeitura Municipal d© 
Lençóis Paulista, sita ò Praça das Palmeiras 
n.o 55, nesta cidade, antes do encerramento 
das presentes lidtações.

O encerramento dor-se-á no dia 6 de ju
nho d© 1983, — òs 10 horos-

Lençóis Paulista, 24 de Maio de 1983. 
Ideval Paccola — Prefeito Munidpol

Acougue 
Santo 

Expedito
Comes bovinos, suínas, frangos © peixes 

linguiça tresca e miúdos 
Aceita encomendas poro churrasco 

R. XV DE NOVEMBRO 761 — F. 630406 
Av. UBIRAMA — F. 63U35
Av. CASTELO BRANCO. 358 — F. 630795 
R. B. DE MELO OLIVEIRA 169 — F. 631477 
R. TIRADENTES 385 — F. 631288

AÇOUGUE SANTO EXPEDITO 
UM SEMPRE PERTO DE VOCE

PANinCADORA

MARIO PRODUTOS DE QUAUDADE
E TAMBÉM OS MELHORES SORVETES



CULTURA:

Em acerlos finais a 
visita des escritores 
a nossa biblioteca

A Biblioteca Municipal "Origenes Lessa 
e  0 gabinete do prefeito estão realizando os 
ailimos contatos na área oíicial com vista g 
vinda a  nossa cidade ©m julho próximo da cc 
ravana de imortais da Academia Brasileira 
de Letras e d© outros escritores famosos den 
tro da promoção chamada "Caravana da 
Inteligência Brasileira a  Lençóis Paulista". 
O movimento .coordenado ©ntr© os escrito
res pelo Lençoense Orígenes Lessa — a  quem 
a  cidade dev© sua invejável biblioteca — é 
d© alta importância em termos d© cultura tar 
to para nossa cidade como para o Brasil, ja 
que 0 nosso bom exemplo de leitura do po
vo será levado ao conhecimento d© fx>vos ©rc 
todos os pontos do País.

Os imortais deverão viajar a nossa cida 
de numa dos aeronaves da VASP. desem
barcando em Bauru © percorrendo os 40 qui
lômetros entre as duas cidades em õnibur 
especiais.

Já  estão confirmados as presenças de Caj 
Ics Drummond de Andrade, Aíronio Cout:- 
nho. Arnaldo Niskien Plínio Doyle, Homero 
Senna. Antonio Houais, Eduardo Portela. Ra 
chel de Quetróz, Austregesüo de Athayd©. 
Josué Montelo. Oto Lara Resende. Ciro dos 
dos Anjos, Luiz Viana, Aracy Guimarães Ro
sa (viúva do grande Guimarães Rosa). Pedro 
Block. Paulo Ronai. Francisco de Assis Bar
bosa, Evarislo d© Melo Bronco. Cicéro Sandro 
ni, Maria Antonieta, professor José do Ria 
Or’'7enes Lesso: Jaime Bemordes, Carlito 

Mario Donoto, Lygia Façíundes Telles, 
Ce rnes. ítalo Morelli e outros.

C..rvionn© já foi divulgado até pela gran 
de imprensa, a Biblioteca Municipal "Ori- 
genes Lessa" é algo que transcende a  regro 
geral de comportamento, uma vez que não se 
trata de um "depósito de livros" como outras 
desse País. Felizmente o nosso povo está a- 
costumado a  ler bastante e  todos participam 
do empreendimento, desde as famílias de 
posses até os simples cortadores do cana.

Duratlora promave 
Prevenção de Acidentes

Semana de Prevenção de Acidentes do 
Trabalho será realizada no período de 6 a 

A -  junho, pela Duraílora — Silvicultura e 
•’’v;Tiercio Limitada Participarão seus íuncio 
nórios, baseados na Fazenda Rio Cloro e em 
outros unidades agrícolas pertencentes d em 
presa, em Lençóis Paulista e Municípios da 
Região. O objetivo é conscientizar todos acer 
ca dos medidas e cuidados que devem ter 
para evitar acidentes. Para tanto, além de pa 
lestras serão expostos equipamentos de pro 
teção individual pertencentes ao acervo da 
empresa e demonstrada a  utilização correta 
de cada peça.

As palestras versarão sobre lemas como 
Prevenção de Acidentes no Escritório, Preven 
ção de Acidentes no Trânsito .Acidentes Cau 
sa  e Efeito, Prevenção de Acidentes no Lar, 

[ Higiene e  Prevenção de Acidentes; Primeiros 
Socorros e Saúde e  outros. Os palestrantes 
serão os srs. engenheiro Antonio Luiz, coor
denador da CESPA E.C.; engenheiro Anto
nio Francisco Semi, da Fepasa de Botucatu: 
capitão Zomboni. da Polícia Rodoviária de 
Bauru; engenheiro Rubens Flcrvio, fiscal do 
Ministério do Trabalho em Bauru; Wilson 
Ouevedo, do Sesl de Bauru; e dr. Antonio Cor 
los, médico do trabalho DECA.

Serão projetados filmes e slides obordon, 
do os temas dos palestras proferidas e. um 

YtrabaJho criativo coniecíonado p>®lcts crion- 
[• ças do núcleo habitacional da empresa darã 
^ um colorido especial à  Semana. Todos, des 

de 03 crianças até a direção da empresa es
tarão cooperando para o sucesso da promo
ção .

Aniversariantes
Hoje, sábado — Ana Mona Pelenozzí Zil 

lo. esposa do sr. Miguel Zillo: Moriluce Copu 
cho Cavalheiro; Otto Kellner, Luiz Antonio 
Damíco; Dorcy Maria Cardoso; Suzana Bar
bosa Luz; Maria José Marosi Foganholi, espo 
sa de Geraldo Luiz Foganholi.

Amanhã, dia 29 — Mona José de Aqulno 
Giovonetti; Leonice Coneglian Grondi; Edu 
ordo de Almeida Silva, filho de Izaíos Au
gusto (Vera Lúcia) Silva; Regina de Almeida 
Salles, filha de Reinaldo de Almeida (Maria 
de Lourdes) Salles; Helco (3aranl Júnior.

Segunda dia 30 — Dr. Léo Mário Andret- 
to .-Marcos Caetano Coneglian; José Cassio 
PicarelL.

Terça, dia 31 — Pedro Paccola; Valderez 
Maria Cacciolari; Fernando B. Ronzaní, tüho 
de Mário B. Ronzaní e  d. Leonice M. Ranza- 
rú; Deize Sasso de Souza, esposa de Vicen
te Ubaldo de Souza: Mário Guido Romponi: 
Moriluce Capucho Cavalheiro; Airton Naza
reno Ignódo; Verginia Scarporo dos Santos 
José Maria Eleolério;

Quarta dia l.o —Edevirges Finco Cora- 
ni, esposa de Hélio Carani; Nelson José Brol- 
lo, filho do Casal Nelson (Dirce) BroUo; Maria 
Angela Cavalcante Pereira, esposa de Milton 
Pereira.

Quinta, dia 2 — Zefíro Paccola: Luiz Ai 
berto Paccola; Fabiana Cristina Ferreira Vac 
chi, filha de Lúcio Atílio (Maria Neuza) Vac- 
chi: Temia Regina dos Santos; Maria Cristina 
André Cíceone; Jesé Arroyo Valero Jr.

Sexta, dia 3 —, Cláudia Donizetti Consal- 
ter; Adélla M. Dalben .esposa de José Bene
dito Dalben; Maria de Souza Pedroso.

GENTE
Semana passada, dia 23. muitos abraços 

torom dedicados ao sr. Adão Pereira dos San 
tos, que completou mais um notai ído. A mai
or ©moção, entretanto. íicou para à noite 
quando foi agradado com uma íesünha tipo 
"surpresa" preparada com carinho pela es
posa dona Nylza e as fílhlnhos Andreza e Vo 
nessa. , . ;

Aniversariou ontem o garoto Márcio Pe
reira dá Silva, filho de José Pereira da Silva 
(o Zezinho da dupla "Biézirüio e  Zezlnho") e 
de dona Dorcy Martins da Silva Fica o 
glstro e os nossos votos de que inúmeros ou 
tros aniversários sejam comemorados pelo 
Márcio.

Na residência do companheiro Milion 
Pereira, da composição deste jornal, a  cada 
semana do mês de maio um motivo de ale 
gria. £  qu© neste mês a família já  comemo* 
rou 0 aniversário do próprio Milton, do goro- 
lão Jíordonny e o nascimento da pequena 
Jianny. Agora é a  vez d© dona Maria Ange
la Cavalcante Pereira ser cximprimentada 
pelo esposo e filhos, em seu natal ido, no pró 
xlmo dia l.o.

VAMOS PREZAR A "UNIAO" COM 
O PRÓXIMO 
Façamos arte, unidos 
harmoníosamente num só sentimento, 
com nosso cônjuge, familiares ou colegas 
de trabalho.
Quanto maior nossa união, 
maiores nossos êxitos.
Calendário PX. — Instituiçõo Religiosa Per- 
fect liberty — Av. 25 de Janeiro* 635* F« 631408

Dr. Paulo F. (ie Souza Silva
CIRURGIÃO DENTISTA

Clinica Geral 
ATENDIMENTO;
2.a, 4.a e  6.a — das 14:00 òs 21:30 horas 
3.0 e 5.0 — das 14:00 às 19:30 horas
RUA CEL. JOAQUIM A. MARTINS, 685

Moldular Gesso

Entregues certilicados aos 
novos reservistas

Em solenidade realizada na 
quinta feira às 15 horas, no plená 
no da Cornara Munidpol 45 jo
vens lençoenses que compõem a 
classe d© 1.964, receberam seus 
Certificados de Dispensa de Incor 
poração do Serviço Müitar. Embo 
ra não tenham prestado o servi
ço Militar na forma convendonal 
de um temp>ô no quartel ou d© a- 
lunos-soldados d© Tiro d© Guerra, 
os rapazes exerceram o ritual de 
juramento à Bandeiro, que os 
coloca na condição de reservistas.

A solenidade foi presidida pe 
lo tenente Paulo Rodrigues Cin
tra, delegado do Serviço Militar 
em São Manoel, que tem jurisdi 
ção também sobre o nosso municí 
pio. e  contou com as presenças do 
prefeito Ideval Paccola , do vic© 
Bílly, dos vereadores e de outras 
autoridades. Na oportunidade o 
tenente Cintra íez importante alo
cação sobre a  validade do Servi 
ço Militar e a  imporlánda de ser 
reservista.

Funcienáries Federais de Bauru em greve
A greve d© funcionários pú

blicos federais chegou ontem a 
Bauru. Desde a  madrugada fun
cionários do INAMPS percorreram 
as filas de segurados que compa
receram à repartição em busca 
d© consultas médicas comunlcan 
do-os da paralização © distribuí- 
indo corta explicando os motivos 
do movimento: a  insensibilidade 
do governo para a  reivindicação 
d© 70 por cento de reajustes nos 
vencimentos, pagamento do 13.o 
salário aos estatutários e  outros 
benefícios trabalhistas.

Os funcionários já  haviam a- 
lertado os segurados, pelas esta
ções de rádio da cidade, de que 
poderíam parar e  isso reduziu sen 
Sivelment© a  procura evitando, in

clusive, problemas entre íunaoná 
rios e segurados. Segundo o che
fe do setor d© medicina social, mé 
dico Francisco Arieta. o movlmen 
to reoliza-se pacificamente e os 
casos de urgência estão sendo a- 
tendidos normalmente.

• IMTodos aqueles que trobolhí 
no INAMPS — funcionários e mé 
dicos — estão comparecendo ò 
repartição nonnalmente, onde se 
mantém em assembléia permanen 
te, aguardando para a  segunda 
feira a  chegada de líderes do mo 
vlmento em São Paulo e de dire
tores da União Nacional dos Ser 
vidores Públicos Civil para ava
liação do início do movimento em 
Bauru.

Joalheria 
e Otica ZULIAN

Beleza «estética e qualidade que sotisía* 
zein aos gostos mais requintados 

30 anos de trodição em bem-servir

R . X V  D E N O V E M B R O  N. 4 6 0 - F. 6 3 0 0 9 8

OSOSERV «cRvice Airrofî TAOo

rc(As oCNuiNAS
CONSESTOS E REFORMAS

DE
Refrigeradores — Congeladores — Lcevadoros — Lava-Louças 

— Condicionadores de ar — Fogões — secadoras 
SERVIÇOS RÁPIDOS COM GARANTIA DE SEIS MESES

TRAV. lOAO RAMALHO, 35 — TELEFONE 631399 
VILA S. JUDAS TADEü — LENÇÓIS PAULISTA

Materiais para construção
Rua Anita Garibaldi 1104 Lençóis Paulista



nmanhã sai 
campeão

S^rçmho. o crtílb^iro do conipoo- 
ooto, 4 a osperonça da oquipo

peixeira

Até 0 coletivo de ontem à  tar 
de o técnico Formiga ainda não 
havia coníinnado a  escolação 
do "onze" praiano que começará 
a  partida de amanhã na decisão

do titulo brasileiro com o FLAMEN 
GO. A prlncipxil dúvida está na 
ponta direita onde ele não ha
via decidido se escalaria Cornar 
go ou Paulinho BoUstote. já  que 
no meio de campo ele sabia do 
diliculdade do aproveitamento de 
Lino e  não se mostrava preocupo 
do porque Toninho Vieira está em 
plena iorma e  devera estar pron 
to para assumir a  função.

Por outro lado, Carlos Alber 
Io Tones tem problemas mais sé- 
rios ainda para detinir o seu time 
que noo terá Mozer na zaga cen 
trai e  além disso não tem defini
ção quanto o quem jogará na 
ponta direita, e no comando de 
ataque.

Das duas equipes, o SANTOS 
é a que está mais tranquila, em 
boro a  conhança seia a  mesma 
de ambos os lados. Mas. a  equi
pe paulista jcgoiá pelo empate e 
devera utilizar a velocidade dos 
ponteiros para empregar a tática 
dca contra-ataques, aproveitando 
o avanço dos laterais cariocas, e 
isso vol dificultar o trabalho do 
FLAMENGO.

Uma grande mossa de torce 
dores do SANTOS estará se des 
locando para o Rio prometendo 
lazer a iesta no Maracanã, ape
sar doB omeaçQs de hostilidades 
feitas pela torcida odversaria. Se 
todos 08 ingressos forem vendi
dos, a  arrecadação deverá ultra
passar a  casa dos Cr$ 140 mi
lhões.

Lentóis vai bem no 
T.Bandeirantes

A pnmeira fase do Troféu 
Bandeirantes está encerrada pa
ra a  maioria das modalidodes e 
as equipes lençoenses tém apre 
sentado uma boa performance. A 
melhor campanha, contudo, foi 
sem dúvida a do Volei Feminino 
que venceu todas as partidas, 
das quais duas sò nesta semana, 
referentes ao .segundo turno des
ta fase.

Na quarta feira as meninas 
lençoenses venceram por 2x0 o 
quinteto de Pirajuí, com parciais 
de 15-01 e  15-03, voltando a  jogar 
na quinta feira diante de Bariri 
com nova vitóna expressiva; 2x0 
parciais de 15-06 e 15-00.

Com esses resultados Len
çóis sagrou-se campeão da cha
ve e fica agora aguardando a di 
vulgação da tabela da fse seguin 
te. O técnico Douglas Coneghan 
teve à  sua disposição nesta fase 
as jogadoras Flaviana. Ana, Mar 
Iene, Sula .Eliane, Petty, Cristir.a, 
Silvia, Isa e  Lucimara.

Esta mesma equipe estroiou 
no campeonato estadual contra

Pirajuí na última terça feira ven 
cendo por 3*0, com parciais de 
1501,15-05 e 1502; e volta a  jo
gar hoje às  17:00 hs em Bauru 
contra o BAC.

O Volei Masculino, também já 
classiftcado no TB estrelou no es
tadual F>erdendo para Jaú por 

3x0 e jogará amanhã a  segunda 
partida diante das Ass. Luso Bra 
süeira de Bauru, òs 10.00 hs. a- 
qui em Lençóis.

Na modalidade de futebol de 
salão, a  equipe da LWABT, que 
representa a  cidade terminou in
victa a  prirneira fase e classificou 
-se para a  fase seguinte of̂ ós em
patar por duas vezes esta sema
na, respectivamente com Pedemei 
ras, na terça feira ;e com Bariri. 
na quinta.

O resultado do jogo contra 
Pederneiras foi de 2x2, marcando 
Pirré os dois tentos do quinteto Io 
cal. Quinta feira, já  classificada, 
a  equipe foi a Jaú onde empatou 
em 4x4 com Bariri. com gols de 
Pirrá (2), Corlão e  Pachelli.

Cal vence apesar da
arbitragem

A má atuação da arbitragem na primei
ra partida do- CAL no retumo do grupo ver
de da terceira divisão, acabou por desgos
tar diretores, jogadores e técnicos da ogremia 
ação local que, mesmo assim, conseguiu ven 
cer domingo passado no "Bregão” o E.C. Pa 
raguaçuense por 2x1.

Segundo disse o treinador Dlrceu de Oli 
veira, "o senhor Dagoberio deve ter o seu no 
me vetado para dirigir novas partidos do 
Lençoense" — porque ílcou visível a sua in
tenção de prejudicar a  equipe quando da 
marcação de dois impedimentos inexisten
tes em lances que falalmenie redundariam 
em gols e também p>ela validade que deu ao 
gol do adversário num lance que — ia sim 
havia impedimento do atacante Lio, ex-de- 
íensor do Lnçoense e  hoje atuando no Pa- 
raguaçuense.

Quanto ao rendimento conjunto, não foi 
rral. embora não tenha chegado a  equivaler 
ao ritmo alucinante das partidas disputadas 
no primeiro turno. O CAL soube manter o do 
minio das ações e aproveitou bem as oportu
nidades reais que seu ataque conseguiu criar

O s.gols foram marcados por Gildázio, 
aos 23 minutos do primeiro tempo e Isoias 
oos 20 da etapa complementar. Para o Para 
guaçuense. Lio marcou aos 37 do segundo 
tempo.

A invencibilidade do CAL foi mantida 
mas o arqueiro Osni deixa de ser o único in 
victo do certame, depois de seis partidas dis 
puladas no primeiro turno. A equipe formou 
com Osni. João Carlos, Macalé, Wolmir e Gil 
berto (Marinho); Delcy, Gildázio e Wagner: 
Isaías, Cláudio (Fábio) e Márcio. O ponta di
reita Isaías, xim dos artilheiros do ataque len 
çoense foi expulso de campo e não poderá 
participar do jogo de amanhã em Santa Cruz 
do Rio Pardo, contra a  Santacruzense.

Além dele. estarão fora da partida os za 
gueiros Leonardo e Gilberto, ambos com dis- 
tenção, mas Dlrceu já poderá contar com a 
volta de Joir que já cumpriu suspensão auto 
mática e  foi absolvido na reunião do TJD na 
última terça feira. D e deverá entrar na la
teral direita, onde o treinador tem ainda co
mo opção João Carlos, ficando Marinho na 
lateral esquerda.

O departamento de futebol pretende con

Ciclismo
A equipe de ciclismo da UME estará a- 

manhâ participando em Santa Bárbara D'0- 
este da quarta prova de ciclismo do Campeo 
nato Estadual — reglõo média paulista — e 
contará com os atletas Paulo Roberto Am- 
brósio. José Carlos C. de Lima, Agostinho 
José Palhares, Joel Leme e Marcelo Liberii 
Júnior .

Os representantes de nossa cidade vêm 
de uma participação apenas regular na 3.a 
prova, realizada em Pecierneiras no domingo 
passado quando Paulo Roberto conseguiu o 
quarto lugar. A participação no referido com 
peonato tem servido fundamentaimente co
mo preparação para os Jogos Regionais, em 
Dracena ,no próximo mês de julho.

Para a  prova seguinte, ao grupo de ci
clistas da U l^  já  estará encorporado o jovem 
Ademir E)onizetti Rebelatto que esteve afasta 
do por algum tempo por motivos particula
res. Nas próximas competições a  equipe já 
deverá utilizar o novo uniforme que trará a 
publicidade da LWART — Lubrificantes, que 
assumiu o compromisso de patrocínio junto 
à UME.

tratar apenas dois atacantes para reforçar a 
equipe nas posições de ponta-direlta e centro 
avante. Heleno, o ponteiro, já  treinou na 4.a 
feira e  o centro avante Aéclo era esperado 
ontem. O primeiro é  amador do Cruzeiro de 
Belo Horizonte e  o segundo vem do Democra 
ta. também da capital mineiro. Ambos serão 
submetidos a  rigorosos testes físicos sob os 
cuidados de Alemão Vóros e se forem apro
vados poderão ser contratados .

Além da vitória do CAL aqui em Lençóis 
outras duas partidas foram disputadas domln 
go passado pelo grupio verde e ambas apre
sentaram resultados expressivos; em Ran- 
charia, a  A.A. Ranchariense goleou por 4x1 
a  A-E. Santacruzense e em Angatuba a AD 
Angatubense ganhou por 5x1 do S. Poulo de 
Avaró .

A rodada de amanhã terá em Sarna Cruz 
do Rio Pardo, Santacruzense x  CAL; em Ava 
re, S. Paulo x Chavantense e em Poraguaçú 
Paulista. Poraguaçuense x Angatubense.

íi I i
NEGÓCIO DE OCASIAO

VENDE-SE um sitio localizado a 10 Km. 
da Usina Borra Grande com 14 alqueires, 
sendo 1 alqueire com pomar e  eucalipto e  o 
restante çom cana de açúcar de 2.0 corte. 
Tratar pelo fone 631605

VENDE-SE Ura Freezer com capaadade 
para 210 litros. Rua Cel. Joaquim Anselmo 
Martins, 1756 fone 631676.

VENDE-SE trator MF 50X ano 74 — troS 
pelo fone 630523.

VENDE-SE vários lotes de terrenos loca
lizados na AV. Ubirama, fone 630523.

AUTO ELÉTRICA PAÇOCA E TUIA

Reparos em Instalações de autos de
qualquer marca

Ropldex e perfeição por mãoe amigos 

RUA NITERÓI. N.O 73  — LENÇÓIS PTA.
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Neste mês as Lojas Guido está a todo vapor!
Veia esta oterto* vocé não vai resistir.

Dormitório casal dupléx cereielra estilo capelinba. em 8 PAGAMENTOS SEM ACRÉSCIMOS 
E NAO PARA Al Voce leva de BRINDE um lindo colchão de casal com 14cm de altura Vá logo à  uma das LOJAS GUIDO e compre o seu.

Lojas Guido
UM NOME FORTE EM MÓVEIS


